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O QUE É UMA ANÁLISE DE CONJUNTURA EM RI?

Uma análise de conjuntura se refere a uma letura da realdade, em relação a um desencadeamento de

acontecmentos que possuem repercussões para as relações nternaconas.

Nesse sentdo, uma análse nunca é neutra ou desnteressada, já que reflete a visão do autor sobre determnada

temátca de seu nteresse.

Entretanto, uma análse sempre será definda por seu escopo, ou seja, quas aspectos o autor deseja focar.

ELEMENTOS PARA ANÁLISE

Acontecimentos

Saiba dferencar fatos de acontecmentos: acontecmentos são fatos que tem relevânca polítca para a sua
análse.
Saba herarquzar os acontecmentos conforme o foco da sua análse.

Cenário

Saiba dentficar os cenáros em que ocorre a conjuntura.
Embora possa ser desafiador definr um cenáro com precsão, é mportante dentficar o palco das dsputas e
entender quas vantagens e desvantagens que exstem para os atores.
Entenda que um cenáro não necessaramente precsa ser um local físco. O Conselho de Segurança da ONU, por
exemplo, se configura como um cenáro nsttuconal.

Atores

Saiba dentficar os atores mas mportantes para sua análse.
Atores são entdades capazes de nfluencar a conjuntura de manera sgnficatva. Além dsso, dferentes
atores possuem dferentes nteresses, sendo fundamental tê-los em mente durante a escrta da análse.
Atores podem ser ndvíduos ou grupos, como presdentes, partdos, empresas, sndcatos, grupos armados,
organzações nternaconas, entre outros.

Relação de forças

Saiba dentficar as relações de forças entre os atores.



Essas relações podem ser de confronto, de cooperação ou de coexstênca, podendo haver mas de uma
relação ao mesmo tempo.
É mportante dentficar como os atores se reúnem em blocos, mesmo que temporáros, e quas relações de
força ocorrem entre esses dstntos blocos.

Estrutura

Saiba dentficar o sstema em que se nsere a conjuntura.
A natureza de um evento é condconada pelo sstema que o rege.
Ex: Protestos em Los Angeles contra a deportação de mgrantes nos Estados Undos são dferentes dos
protestos de mulheres rananas contra o uso obrgatóro do hiab.

Observação: é essencal que esses elementos estejam presentes no texto, mas é possível dar ênfase em uns mas
que outros.

RECOMENDAÇÕES DE CONTEÚDO

Menos é mais: defina um escopo específico para sua análse, evtando abordagens muto geras.
Aplque conceitos e/ou teorias para nortear os seus argumentos. Somente destacar o desencadeamento de
acontecmentos, sem um fio condutor, torna uma análse rasa. Mas lembre-se: uma análse reflete o seu ponto
de vsta sobre as relações nternaconas; ctar outros pesqusadores traz rgor acadêmco ao texto, mas é
fundamental expor suas deas sobre a conjuntura.

Coloque a sua vsão sobre os dados
relevantes ctados na análse. Não
apenas descreva os acontecmentos,
mas construa uma linha
argumentativa a partr deles. É o autor
da análse quem confere profunddade
aos fatos.

FATO S

ANÁL I S E

Consdere as crítcas possíves da sua análse, de modo a antecpá-las em seu texto com contra-argumentos.
Entenda o contexto histórico em que a conjuntura está nserda, mas NÃO retorne para passados muto
dstantes. Uma análse conjuntura tem o presente como objeto prncpal.
Utlze fontes diversas (artgos, relatóros, notícas), ctando-as adequadamente.

RECOMENDAÇÕES DE ESTRUTURA

Dexe claro o objetivo da análse na introdução, especficando o argumento central a ser desenvolvdo ao longo
do texto.
Defina seções distintas no desenvolvmento, mas que dialoguem entre si, sempre segundo o argumento
central.
Traga uma perspectiva nova na conclusão, não apenas um resumo do que fo tratado no desenvolvmento.
Mantenha a coerênca textual e atente-se às normas gramaticais.


